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Resumo: A exploração dos recursos naturais sem o adequado planejamento ambiental, atrelado ao aumento do desenvol-

vimento econômico, possuem impacto direto na variação da vegetação ocorrida ao longo dos anos, sendo esse, importante 

indicador da degradação ambiental e das práticas insustentáveis de desenvolvimento, pois os problemas de redução de áreas 

verdes implicam diretamente no grau de qualidade de vida da população, impactando na saúde e no bem-estar desses. Apesar 

disso, diante do crescimento tecnológico e do aprimoramento das imagens de satélites, com destaque para a série LANDSAT, 

e das técnicas de geoprocessamento, atualmente, muito se estuda acerca das variações espaço-temporais dos índices espec-

trais, sendo possível analisar, por meio do comportamento espaço-temporal desses, indicativos de como o desenvolvimento 

de um determinado local aconteceu, bem como as suas implicações ao meio. Dessa forma, o presente estudo analisou, por 

meio de imagens dos satélites LANDSAT-5 (Sensor Thematic Mapper (TM)) e LANDSAT-8 (Sensor Operational Land 

Imager (OLI)), o comportamento espaço-temporal do Normalized Diference Vegetation Index (NDVI) na bacia hidrográfica 

do Pequiá, inserida nos municípios de Açailândia, São Francisco do Brejão e João Lisboa, no estado do Maranhão (MA). 

Utilizou-se imagens datadas do período de estiagem da área de estudo, sendo essas, datadas de 18/06/1984 e 23/07/2020. 

Após obtidas, foram tratadas, de forma a aplicar-se técnicas de geoprocessamento para a implantação do índice NDVI. No-

tou-se uma diminuição da classe de vegetação nativa no intervalo de 36 anos, o que se relaciona com os processos de ocupa-
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ção antrópica da região, tornando-se evidente a necessidade de recomposição florestal em áreas da bacia, de forma a garantir 

a saúde, a segurança e o bem-estar da população local. Ademais, os resultados aqui apresentados podem ser utilizados como 

subsídio urbano e ambiental aos gestores públicos e aos órgãos fiscalizadores, de forma a se obter tomadas de decisão com 

base no comportamento espaço-temporal do índice, bem como suas áreas críticas e com necessidade de monitoramento. 

Palavras-chave: NDVI, Sensoriamento Remoto, LANDSAT. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A expansão demográfica ocorrida no Brasil, intensificada a partir da década de 60, além de pro-

mover um elevado processo de migração, ocasionou na ocupação desordenada do território. Nessa pers-

pectiva, há de se destacar o desenvolvimento de alguns municípios maranhenses, que ocorreu por meio 

de atividades que possuem alto poder de impactar, negativamente, o meio ambiente, sendo-os: extração 

madeireira, exploração do ouro, agricultura de subsistência e pecuária (CARVALHO COSTA, 2022; 

VALE, 2012). 

Portanto, existe a necessidade de se analisar, de forma temporal, parâmetros da superfície nesse 

local, possibilitando assim, o entendimento sobre as alterações ambientais e comprovando se ocorreu o 

aumento da cobertura vegetal ou diminuição atrelado ao aumento das atividades antrópicas (SANTOS et 

al., 2023). Ademais, perante o crescimento tecnológico e do aprimoramento das técnicas de geoproces-

samento, atualmente, é possível de se analisar e extrair, multitemporalemtente, informações do território, 

podendo, dessa forma, ser utilizado para fins de monitoramento urbano e ambiental.  

Além disso, Santos e Simionatto (2023) destacam que essas análises podem ser embasadas nos ín-

dices espectrais, com destaque para o Normalized Diference Vegetation Index (NDVI), capaz de indicar, 

diretamente, se naquele local ocorreu um incremento ou diminuição da classe vegetativa, bem como da 

classe antrópica. Diante do exposto, o presente trabalho objetiva analisar, espaço-temporalmente, o 

comportamento do NDVI na bacia hidrográfica do córrego Pequiá para os anos 1984 e 2020, de forma a 

se obter informações acerca dos impactos ocasionados pela ocupação desordenada na vegetação local. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1. Área de estudo 

 

A área  de  estudo (Figura 1)  compreende  os  municípios  de  Açailândia , São Francisco do Bre-

jão e parte de João Lisboa,  todos no estado do Maranhão, onde a bacia hidrográfica do Pequiá ocupa 

uma área de 999,42 km². 

 



 

 

 

Figura 1 – Localização da Área de Estudo  

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

2.2. Procedimentos metodológicos  

 

As imagens foram obtidas por meio do sítio eletrônico da United States Geological Survey 

(USGS), e se utilizou imagens dos satélites LANDSAT-5 (18/06/1984), em que o local era utilizado 

para agricultura de subsistência e ainda era pouco habitado, e LANDSAT-8 (23/06/2020), em que já 

existiam as unidades fabris da indústria siderúrgica, que iniciaram suas obras na década de 90, os planti-

os de Eucalyptus sp, o fortalecimento da pecuária e a produção de grãos. 

Para o cálculo do NDVI, utilizou-se a Equação 1. 

 

 
NDVI=

NIR-RED

NIR+RED
 

(1) 

 
Onde: NIR corresponde a banda do infravermelho próximo e RED a banda  do  vermelho.  

Fonte: Rouse et al. (1973). 

 

Após o tratamento das cenas e a composição do mosaico, realizou-se o recorte do índice para a 

área de estudo. Posteriormente, foi possível realizar a descrição estatística do índice, sendo possível, por 

meio desses valores, relacioná-los com a presença de vegetação e a ocupação antrópica. Nessa etapa, 



 

 

 

utilizou-se o software Qgis em sua versão 3.16, onde também foram realizados os layouts espaço-

temporais. 

 

3. RESULTADOS 

 

O NDVI (Figura 2), obtido no período de estiagem da bacia, apresentou valores que variaram entre 

-0,09 a 0,75 para o ano de 1984, sendo que os valores mais altos predominaram na análise, o que possi-

bilitou observar a existência de maior adensamento da vegetação na área para o respectivo ano. Contu-

do, alguns pontos medianos (0,3) apontam para a alteração da vegetação, possivelmente por pastagens e 

culturas sazonais. 

Para o ano de 2020 (Figura 3) já se observa a completa alteração, onde o NDVI variou de -0,04 a 

0,56 mostrando que a maior parte da bacia se apresenta na faixa de 0,25, fato que corrobora a diminui-

ção da vegetação adensada e o incremento de solo exposto. 

 

Figura 2 – NDVI para o ano de 1984. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 3 – NDVI para o ano 2020. 

  
Fonte: Os autores (2023). 

 

Analisados conjuntamente, os resultados indicam que a supressão da vegetação nativa para o in-

cremento das atividades antrópicas de forma não planejada, o que afetar a saúde e o bem-estar da popu-

lação, principalmente pelo fato de que a retirada da vegetação para o incremento das áreas construídas e 

impermeáveis influenciam no balanço térmico local e regional, conforme apresentado por Santos et al. 

(2023) e Souza et al. (2015). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Diante da análise espaço-temporal do NDVI na bacia do Pequía, notou-se que, para o intervalo de 

36 anos, o incremento das atividades antrópicas impactou diretamente na supressão da vegetação nativa, 

havendo a necessidade de se realizar um maior monitoramento, por parte dos órgãos públicos fiscaliza-

dores, em relação às expansões antrópicas e a supressão da vegetação. 
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